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RESUMO 

 

As micro e pequenas empresas têm desempenhado um papel relevante na economia brasileira, 

uma vez que elas representam uma parcela bastante significativa do mercado, mas, por outro 

lado, também têm sido vistas como um desafio às tantas dificuldades econômicas e 

administrativas. Nesse contexto observa-se que a Contabilidade normalmente é utilizada para 

atender as necessidades fiscais, enquanto que a aplicabilidade frente às necessidades das 

informações financeiras através da Gestão de Custos apresenta-se como um fator importante e 

decisivo no ambiente competitivo que as empresas desse porte enfrentam. O presente trabalho 

apresenta a importância da Contabilidade Gerencial no processo de gestão das microempresas 

da cidade de Santa Cruz de Minas – MG. Esta pesquisa tem como objetivo geral analisar como 

a Contabilidade Gerencial contribui para o processo de tomada de decisões das microempresas 

de Santa Cruz de Minas. A metodologia se caracteriza em pesquisa bibliográfica e um estudo 

de caso em Santa Cruz de Minas. Observou-se que as empresas são geridas com relatórios 

próprios e que os microempresários não têm feito uso da Contabilidade Gerencial para 

administrarem suas empresas. Utilizar a Contabilidade Gerencial, através das informações 

obtidas pelas demonstrações contábeis, na gestão dos negócios será crucial para a permanência 

da empresa no mercado. 

Palavras-chave: Contabilidade Gerencial, Custo, Microempresas, Tomada de decisão. 
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INTRODUÇÃO 

 

A Contabilidade passa por grandes transformações e desempenha o papel de relatora dos 

fatos contábeis passados e também se apresenta como uma poderosa ferramenta aos seus usuários 

para tomada de decisões. Avaliar corretamente o custo das mercadorias, as despesas incorridas 

durante a produção, analisar as demonstrações contábeis de modo qualitativo e quantitativo e 

interpretá-los têm representado um grande desafio para gestores, contadores, administradores de um 

modo geral.  

Tomar as decisões corretas, aproveitar as oportunidades e evitar riscos desnecessários pode 

representar o sucesso ou a falência da empresa.   

A relevância na elaboração do trabalho é que nas empresas, a Contabilidade Gerencial aliada 

a Contabilidade de Custos e outras disciplinas, tem se tornado de suma importância, pois é através 

dela que as empresas vão ter informações de seus custos e seus lucros ou prejuízos, podendo corrigir 

os erros e aperfeiçoar a produção. O sistema de custos reflete nos resultados gerenciais e com a 

utilização se tem a oportunidade de aumentar os negócios e buscar inovações na produção. 

O problema desse estudo se centraliza na questão: Como as informações gerenciais obtidas 

através da Contabilidade de custos contribuem no processo de tomada de decisão nas microempresas 

do Cidade de Santa Cruz de Minas - MG? 

O objetivo geral é analisar como a Contabilidade Gerencial contribui para o processo de 

tomada de decisões nas microempresas do Cidade de Santa Cruz de Minas - MG. 

Os objetivos específicos são analisar os conceitos e a importância da Contabilidade de 

custos; evidenciar a importância que a Contabilidade gerencial oferece no processo de tomada de 

decisões; demonstrar a partir de um estudo de caso se os gestores utilizam informações gerenciais 

para a tomada de decisão. 

A realização do estudo implicará em duas etapas: a primeira será sob forma de pesquisa 

bibliográfica, através de livros sobre o tema, composta por fundamentação teórica que evidencia e 

relacionam a Contabilidade de Custos, as terminologias, as definições do que são custos diretos, 

indiretos, fixos e variáveis, para a formação do custo total dentro de uma empresa e os métodos de 

custeio mais usados. A segunda etapa será um estudo de caso, nas microempresas da cidade de Santa 

Cruz de Minas, para avaliar se os gestores utilizam a Contabilidade Gerencial na tomada de decisões.  

No primeiro capítulo, serão referenciados sobre o surgimento da Contabilidade a 

Contabilidade de custos, as terminologias, as definições do que são custos diretos, indiretos, fixos, 

variáveis, os métodos de custeio mais usados. No segundo capítulo, será relatada sobre a 

Contabilidade Gerencial, a diferença entre a Contabilidade financeira e Gerencial, o Sistema de 

Informação Gerencial e por fim o papel do contador gerencial.  No terceiro capítulo, será apresentado 
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um estudo de caso realizado nas indústrias, mais precisamente nas microempresas, da Cidade de Santa 

Cruz de Minas - MG. 
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1- CONTABILIDADE FINANCEIRA A DE CUSTOS 

 

Avaliar corretamente o custo das mercadorias, as despesas incorridas durante a produção, 

analisar as demonstrações contábeis de modo qualitativo e quantitativo e interpretá-los têm 

representado um grande desafio para gestores, contadores, administradores de um modo geral.  

Tomar as decisões corretas, aproveitar as oportunidades e evitar riscos desnecessários pode 

representar o sucesso ou a falência da empresa.   

Neste primeiro capitulo, será abordada a Contabilidade de Custo e sua importância para 

gestão das organizações e principalmente das microempresas, que é o foco deste trabalho. 

Desde os tempos mais remotos, a humanidade já utilizava artifícios de controles, assim 

praticando uma Contabilidade bem rudimentar. 

 

Para Iudícibus (2000, p.30); 

 
A Contabilidade seja talvez tão antiga quanto à origem do homo sapiens. Alguns 

historiadores fazem remontar os primeiros sinais objetivos da existência de contas 

aproximadamente a 4.000 a.C. Entretanto, antes disso, o homem primitivo, ao 

inventar o número de instrumentos de caça e pescam disponíveis, ao contar seus 

rebanhos, ao contar suas ânforas das bebidas, já estava praticando uma forma 

rudimentar de Contabilidade. 

 

Segundo Zanluca (2009), a origem da Contabilidade está ligada à necessidade de registros 

do comércio. Há indícios de que as primeiras cidades comerciais eram dos fenícios. A prática do 

comércio não era exclusiva destes, sendo exercida nas principais cidades da Antiguidade. A atividade 

de troca e venda dos comerciantes requeria o acompanhamento das variações de seus bens quando 

cada transação era efetuada. As trocas de bens e serviços eram seguidas de simples registros ou 

relatórios sobre o fato. Mas as cobranças de impostos, na Babilônia, já se faziam com escritas, embora 

rudimentares. Um escriba egípcio contabilizou os negócios efetuados pelo governo de seu país no 

ano 2000 a.C. 

Percorrendo a história da Contabilidade, verifica-se que o ano de 1494 foi o divisor de águas 

desta ciência, quando Frei Luca Pacioli publica em Veneza o livro “Summa de Aritimetic Geometria 

et Proporcionalitá”, sendo a contribuição mais notável do livro a apresentação da Contabilidade pelo 

método das partidas dobradas. A qual rege que para cada débito há um crédito de igual valor onde 

iniciou os estudos através da matemática, ou seja, usou a matéria como estrutura para a área contábil 

e criou diversas inovações que são citadas até os dias de hoje em todos os cursos de graduação ou 

técnicos. A importância dos estudos de Pacioli para a área é de extrema relevância, pois seus livros 

ajudaram na valorização da contabilidade e também na sua criação como profissão, com 

características éticas e morais. (IUDÍCIBUS, et AL , 2009 p.12) 
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 A Contabilidade é uma ciência antiga que, principalmente após a Revolução Industrial, se 

tornou cada vez mais necessária no cotidiano do homem. Seus principais objetivos é relatar, estudar 

e mensurar o Patrimônio das organizações e emitir as demonstrações contábeis que retratem as 

informações num dado momento. Essas demonstrações, porém, não são estáticas, visto que podem 

ser alteradas devido ao fluxo de movimentação financeira da organização. (MARTINS, 2009) 

Para Drucker (1998, p.25) “a Contabilidade é um instrumento eficaz de extrema importância 

para qualquer empresa independente do ramo de atuação, do tamanho da empresa ou da região”. 

Segundo Iudícibus (2000, p.19):  
 

A Contabilidade repousa mais na construção de um 'arquivo básico de informação 

contábil', que possa ser utilizado, de forma flexível, por vários usuários, cada um 

com ênfases diferentes, porém, extraídos todos os informes do arquivo básico ou 

'data-base' estabelecido pela Contabilidade. 

 

Ainda de acordo com Iudícibus (1994, p.26) que define o objetivo da contabilidade como 

sendo o de: “[...] fornecer informação econômica relevante para que cada usuário possa tomar suas 

decisões e realizar seus julgamentos com segurança”. 

Sendo assim, a partir da Contabilidade, o usuário possui parâmetros para definir suas 

projeções, tomar decisões com a segurança necessária e baseada em fatores confiáveis. A 

Contabilidade, portanto, passa a exercer uma nova função de aliada da empresa no que se refere à 

gestão do negócio e aumentando assim a possibilidade de perpetuidade da empresa. Deixando de lado 

o papel de simples relatora dos fatos contábeis e deixa de se prender a normas e regulamentos fiscais, 

tomando posição de apoio gerencial. 

Cabe ressaltar que a Contabilidade continua a registrar os fatos que alteraram quantitativa e 

qualitativamente o patrimônio da empresa, mas, porém, também serve de bússola para os 

administradores alcançarem os objetivos do negócio. 

De acordo com a CVM, o objetivo da Contabilidade financeira é:  

 
Permitir a cada grupo de usuários a avaliação da situação econômica e financeira da 

entidade num sentido estático, bem como fazer inferências sobre tendências futuras. 

Para consecução desse objetivo, é preciso que as empresas dêem ênfase à 

evidenciação de todas as informações que permitam não só a avaliação da sua 

situação patrimonial e das mutações desse patrimônio, mas, além disso, que 

possibilitem a realização de inferências sobre o seu futuro. 

 

 

Tanto para alguns autores, como Iudícibus (2008), Martins (2009) e quanto para CVM, à 

definição e os objetivos da Contabilidade de Custos são concernentes, porém a CVM vai mais além 

quando diz que a Contabilidade Financeira faz “inferências sobre o futuro”, isso é uma visão da 

Contabilidade Gerencial, que será detalhada no próximo capítulo. E neste destacaremos a 

Contabilidade de Custos, que é uma ramificação da Contabilidade Financeira. 
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Com o crescimento dos Mercados, a globalização das relações comerciais, as empresas 

buscam não só a lucratividade e sua perpetuidade, mas também uma gama de outros interesses 

norteiam os seus gestores. Como por exemplo, manter produtos competitivos, de boa qualidade e ao 

mesmo tempo lucrativos.  Surge então, nesse contexto, a Contabilidade de Custos, que cada vez mais 

se mostra como uma forte ferramenta para que tais objetivos sejam alcançados.  

A Contabilidade de custos surgiu na Revolução Industrial. Época que aconteceu 

significativas transformações principalmente na economia mundial. Houve transformação dos 

métodos de produção, descoberta de novas tecnologias e com o crescimento das empresas surgiu a 

necessidade de um controle maior, e consequentemente um controle dos custos que permitia saber 

quanto custava para produzir cada um dos bens ou serviços, fator de influencia diretamente nas ações 

das empresas. (DUTRA, 2009). 

A Contabilidade de Custos está inserida na Contabilidade Financeira, cujo objetivo principal 

é fornecer através de dados contábeis, informações para tomada de decisões por parte dos usuários 

externos. (MARTINS, 2009 p.23) 

Para os gestores da empresa é de grande importância ter o conhecimento dos custos, 

despesas, gastos e previsões de receitas para tomar decisões com segurança e evitar assim que a 

empresa corra risco desnecessário ou deixe de avançar mais quando possui condições para tal.  

 

Santos (1990, p. 17) afirma que: 

 
A necessidade de informações de custos como instrumento de auxilio para a 

administração tornar seus esforços produtivos e eficazes, em termos de apuração e 

resultado, aconteceu através da Contabilidade de custos, nos primórdios do 

capitalismo, com o advento das empresas industriais, a partir da arte de capacitação 

de contas, assumindo maior importância à medida que os processos produtivos se 

tornavam mais complexos. 

 

Segundo Leone (2009), a Contabilidade de custos possui vários objetivos dentre eles podem 

se destacar três: 

 Determinar a rentabilidade, em sentido amplo, que considera o desempenho da 

entidade e de seus componentes em todos os sentidos. 

 Traduzir pelo controle dos custos das operações de cada atividade no sentido de 

minimizá-los pela comparação constante entre os dados previamente estabelecidos, como 

orçamentos, estimações e padrões, e os dados que realmente ocorreram. 

 Fornecer informações, normalmente não recorrentes, aos diversos níveis gerenciais 

que as solicitam para atender as suas funções de planejamento e tomada de decisões.  
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A Contabilidade de Custo surgiu durante a Revolução Industrial, que se caracterizou pela 

transformação dos métodos produção, e sua principal finalidade era de controle de estoque. (DUTRA, 

2009). E devido às transformações ocorridas na Contabilidade de um modo geral, a Contabilidade de 

custo passou a ter uma nova função, servir de informação e subsídio para tomar decisões.  

Para Martins (2009, p.21): 

“A Contabilidade de Custos tem duas funções relevantes: o auxílio ao controle e a 

ajuda às tomadas de decisões. No que diz respeito ao Controle, sua importante 

missão é fornecer dados para o estabelecimento de padrões, orçamentos e outras 

formas de previsões, num estágio imediatamente seguinte, acompanhar o 

efetivamente acontecido para comparação com valores anteriormente definidos.” 

 

Leone (2009, p.20) ressalta que a Contabilidade de custos coleta, classifica, registra os dados 

operacionais das diversas atividades da entidade, denominada de dados internos, bem como algumas 

vezes, coleta e organiza dados externos. 

No que se refere à Contabilidade de custos, pode-se dizer que esta atende a várias 

necessidades dos gestores, uma vez que, segundo Pizolato (2000) a sua importância resultar de uma 

constatação, a de que a massa de elementos coligados para a determinação de custos proporciona uma 

base ampla e ao mesmo tempo sólida para justificar, basear ou estimular decisões gerenciais. 

Os objetos da Contabilidade de Custo são vários e representam seu campo de atuação, dentre 

ele podemos destacar vários, como entidade e seus componentes organizacionais (administrativos e 

organizações), os produtos ou serviços, os estoques, entre outros. 

Observa-se que os princípios e normas de Contabilidade de custo que são aplicados, foram 

criados e mantidos com a finalidade de avaliação de estoques e não para servir de subsídio à gestão 

das organizações. (MARTINS, 2009 p.21) 

Na Contabilidade de Custo são tratados conceitos como investimentos, custo, gasto despesa, 

desembolso e perda. Para melhor entendimento, estes conceitos serão abordados no próximo item. 

 

1.1 - Conceitos de Investimento, Custo, Gasto, Despesa, Desembolso e Perda 

 

É importante que esteja bem claro as definições sobre custo, despesa, gasto e investimento, 

perda e desembolso, pois esses conceitos parecem ser idênticos, mas não são. Portanto é fundamental 

que o contador e sua equipe tenham a mesma linha de pensamentos para que haja uma 

homogeneização e também um melhor entendimento dos relatórios contábeis. 

São considerados investimentos todos os sacrifícios despendidos para a aquisição de bens 

ou serviços que são estocados no Ativo da empresa para baixa ou amortização quando ocorrer sua 

venda ou prestação (Martins 2009, p.25). 

E investimento, segundo Aurélio Buarque, vem do latim “investire” significa aplicar ou 

empregar capitais.  
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Ratificando o que foi dito por Martins, quando a empresa adquiri matéria-prima, por 

exemplo, esta aquisição é considerada temporariamente como um investimento circulante, que 

posteriormente será transformada em mercadoria, e considerada um investimento até sua venda; a 

máquina para transformar essa matéria-prima é um gasto e se transforma em um investimento; as 

ações adquiridas de outras empresas são classificadas também como investimento.  

Portanto, todos os esforços, sejam eles materiais ou não, que são adquiridos para a atividade 

fim da empresa pode se considerar investimento. E ao findar o exercício social, serão separados em 

custo ou despesa, para apuração do Resultado do Exercício.  

Iudícibus (2009, p.114) considera que quando os ativos são consumidos com o objetivo de 

produzir receita, havendo, portanto o confronto de receitas e despesas, o termo correto é despesa e 

não custo. 

René Gomes Dutra (2009, p.11) define custo; 

 
Como somatório das remunerações percebidas por todas as classes de pessoas 

envolvidas no processo produtivo de um bem, desde a fase inicial até a fase final de 

sua elaboração, ou seja, desde seu estado natural, sem valor monetário, até seu estado 

de consumo ou utilização. 

 

A palavra custo, portanto, esta relacionada a bens e serviços utilizados na produção como 

mão de obra, matéria prima. Já as despesas representam todos os gastos que a empresa adquiriu com 

o objetivo de obter receita, tais como comissões, despesas administrativas financeiras, com pessoal 

da administração. E todos esses gastos são considerados investimento. 

 

De acordo com Martins (2009, p. 24-26): 

 

Gastos: sacrifício financeiro com que a entidade arca para a obtenção de um produto 

ou serviço qualquer, sacrifício esse representado por entrega ou promessa de entrega 

de ativos.  

Investimentos: gasto ativado em função de sua vida útil ou de beneficio atribuíveis 

a futuro(s) período(s).  

Custos: gasto relativo à bem utilizado na produção de outros bens ou serviços.  

Despesas: bem ou serviço consumidos direta ou indiretamente para obtenção de 

receitas.  

Desembolso: pagamento resultante da aquisição do bem ou serviço.  

Perda: bem ou serviço consumidos de forma anormal e involuntária.  

 

Para Freire e Pereira (2011, p.170), desembolso representam as saídas de dinheiro do caixa 

ou das contas bancárias das empresas, ocorrem em decorrência do pagamento de compras a vista ou 

de pagamento de obrigações assumidas anteriormente. E perda são gastos de natureza excepcional, 

ou seja, que ocorrem de forma anormal e involuntária, como por exemplo, um roubo de um ativo ou 

incêndio. E, ao contrário do desembolso, a perda reflete diretamente no resultado do exercício. 
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Uma parte importante a destacar que custo e despesa não são sinônimos, tendo cada um 

sentido próprio. Um exemplo é que no ato de uma compra a matéria prima representa um gasto 

(investimento de curto período), e à medida que é consumida passa a ser custo, podendo ocorrer 

alguma despesa no momento de sua venda.  

Segundo Martins (2001), o custo diferencia-se da despesa, pois esta é o valor dos bens ou 

serviços não relacionados diretamente com a produção de outros bens ou serviços consumidos em 

um determinado período. A despesa, quando incorrida, gera um desembolso de ativos ou uma 

obrigação com terceiros, e é registrada diretamente como uma conta redutora do Patrimônio Liquido. 

Dutra (2009, p.17), por sua vez, afirma que: 

 

Tecnicamente, a parcela ou a totalidade do custo que integra a produção vendida é 

uma despesa, tenha ela ligação ou não com atividades de elaboração de bens e 

serviços. Assim as expressões de Custo das Mercadorias Vendidas (CMV), Custo 

dos Produtos Vendidos (CPV), Custo dos Serviços Prestados (CSP) estariam melhor 

ditos como Despesa das Mercadorias (DMV), ou dos Produtos Vendidos(DPV) ou 

dos Despesas dos Serviços  Prestados (DSP). 

 

Para Leone (2009, p.32) custo é um gasto relativo à bem ou serviço utilizado na produção 

de outros bens e serviços. O autor também esclarece que na Contabilidade, por não utilizá-lo sozinho, 

a palavra custo tem um sentido mais claro. O custo vem com suas qualificações como direto, indireto, 

fixo, variável, estimado ou padrão, o que torna mais fácil a diferenciação.  

Os custos também são classificados quanto à apuração e quanto a sua formação. Em se 

tratando de apuração os custos podem ser diretos ou indiretos e quanto à formação pode-se classificá-

los em fixos e variáveis. 

De acordo com Leone (2009, p. 12), custo direto são aqueles que podem ser facilmente 

identificados com o objeto de custeio, para sua identificação não há necessidade de rateio. Como por 

exemplo, matéria-prima, mão de obra. Ao contrário, os custos indiretos são aqueles custos que não 

facilmente identificados e que são identificados pelo rateio. Ratear significa dividir 

proporcionalmente. Ou seja, os custos indiretos são divididos proporcionalmente a algum fator podem 

ser por departamentos ou alguma outra base de rateio. 

Martins (2009, p.49) também traz os conceitos de custos Diretos, Indiretos, Fixos e Variáveis 

como sendo: 

 

Custos Diretos e Indiretos dizem respeito ao relacionamento entre o custo e o produto 

feito: os primeiros são fácil, objetiva e diretamente apropriáveis ao produto feito, e os 

Indiretos precisam de esquemas especiais para a alocação, tais como bases de rateio, 

estimativas etc. Custos Fixos e Variáveis é uma classificação que não leva em 

consideração o produto, e sim o relacionamento entre o valor total fixado não em 

função de oscilações na atividade, e Variáveis os que têm seu valor determinado em 

função dessa oscilação. 
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No custo direto, cada centro de custo complementa uma unidade para seu desempenho de 

pessoal e material de consumo. E no custo indireto faz-se necessário também obter o apoio de outros 

setores da instituição.  

Os gastos com investimentos podem ser estoques de materiais ou com ativos permanentes. 

Os gastos de consumo podem ser com matérias primas, mão de obra, despesas de fabricação, despesas 

administrativas e comerciais. Todos esses gastos, de investimento e de consumo se convertem com a 

finalidade da produção que se subdividem em departamentos de serviços e departamentos de 

produção.  

Uma das dificuldades encontradas pelas empresas é fazer o rateio dos custos indiretos que 

ás vezes é feito arbitrariamente. Para evitar erros e prejuízos que possam ocorrer ao apurar o 

Resultado da empresa, utiliza-se de métodos como, por exemplo, o Custeio baseado em Atividades 

ou Custeio ABC e o Custeio por Absorção. 

Portanto, ao analisar a figura 2, percebe-se que os custos incorridos só irão integrar o 

Resultado do Exercício, caso não haja estoques finais, ou seja, se toda a produção for vendida nesse 

período, ao contrário das despesas- de Administração, de Venda, Financeira ou outras- sempre serão 

debitadas ao Resultado do período em que são ocorridas. 

O custo total (CT) da empresa pode ser calculado pela soma dos custos diretos (CD) aos 

custos indiretos (CI). Como segue a fórmula abaixo: 

 

 

 

Observa-se que o custo fixo é a parcela do custo que se mantém fixa, quando a produção 

varia. Por exemplo, o salário dos funcionários. Este deverá ser pago qualquer que seja o nível de 

produção, inclusive no caso de não se produzir nada. E o custo variável é aquele custo cujo valor se 

altera em função do volume de produção da empresa, um exemplo seria a matéria-prima consumida. 

Se não houver quantidade produzida, o custo variável será nulo. Os custos variáveis aumentam à 

medida que aumenta a produção. (MARTINS, 2009) 

Dessa forma os fixos e variáveis são aplicados tanto as despesas quanto aos custos e os 

diretos e indiretos só são aplicados a custos. 

O custo padrão é um custo estabelecido pela empresa como meta para os produtos de sua 

linha de fabricação, levando-se em consideração as características tecnológicas do processo produtivo 

de cada um, a quantidade e os preços dos insumos necessários para produção e o respectivo volume 

desta. (CREPALDI, 2008 p. 175) 

De acordo com Leone (2009, p. 267) apud Prof. Eric Kohler “o custo padrão é uma previsão 

ou predeterminação do que os custos reais devem ser dentro de condições projetadas, servindo como 

CT = CD + CI 
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uma base para o controle de custos e como uma medida de eficiência de produção (padrão de 

comparação) quando colocada diante desses custos reais. Ele fornece uma oportunidade para que os 

resultados correntes sejam analisados e as responsabilidades pelos desvios possam ser apontadas”. 

Portanto, o custo padrão é o custo planejado pela organização, com base em informações 

passadas, para produção, controle e investimentos futuros. Alguns autores também o denominam 

como custo a priori. 

Em suma, podemos resumir e perceber melhor o processo de separação de custos e despesas, 

apropriação dos custos diretos e o rateio dos custos indiretos de acordo com a figura 1. 
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FIGURA 1 - FLUXOGRAMA DE GASTOS 

 

  

Fonte: Leone (2009, p.33) 

De acordo com a figura 1, a empresa realiza um gasto depois se classifica em 

disponibilidades ou obrigações. Esses gastos podem ser investimentos ou quando relacionados com 

a fabricação, são considerados como despesa.  

 

1.2-Custeio Absorção, Custeio ABC e Custeio Variável 

 

Custeio por absorção surgiu por volta de 1920, seguindo o mérito derivado da aplicação dos 

princípios contábeis geralmente aceitos. É um método de custeio que apropria os custos diretos e 

indiretos aos produtos, e as despesas administrativas, de vendas e financeiras, como sendo do período. 

(AZEVEDO, 2006) 

Para Ribeiro (2009), o custeio por absorção consiste em considerar como custo de fabricação 

todos os custos incorridos no processo de fabricação do período, sejam eles diretos e indiretos. 

De acordo com Azevedo (ET AL., 2006 p.2)  
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O sistema de custeio por absorção pode ser com ou sem departamentalização. No 

custeio por absorção sem departamentalização, dividem-se os gastos em custos e 

despesas, depois os custos são agregados aos produtos e só depois da venda, ou a 

realização da receita que se tem uma visão das despesas. Com a departamentalização, 

os custos indiretos são rateados entre os Departamentos de Produção, atuando assim 

sobre os produtos e apropriando custos a eles, e os departamentos de serviços não 

tem seus custos apropriados aos produtos.  

 

A figura 2 abaixo mostra a divisão dos custos e despesas, a separação de custos diretos e 

indiretos e o rateio dos mesmos nos produtos fabricados. 

 

FIGURA 2 - FLUXOGRAMA DE CUSTEIO POR ABSORÇÃO 

 

Fonte: Martins (2000, p.62) 

 

O custeio pelo método ABC (Activity-Based Costing), surgiu na década de 60 com o 

objetivo, exclusivamente gerencial que considera a totalidade dos custos e das despesas, não podendo 

ser utilizado para apuração de impostos e dividendos. (DUTRA, 2009). 

Segundo Leone (2009), a finalidade do sistema ABC é apropriar os custos às atividades 

executadas pelas empresas de forma adequada aos produtos, os recursos de uma empresa são 

consumidos por suas atividades e não pelos produtos que ela fabrica. O critério ABC aloca os custos 
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e as despesas indiretas as atividades, é uma ferramenta que permite melhor visualização dos custos 

através da análise das atividades executadas dentro de uma empresa e a suas relações com os produtos. 

O custeio Variável ou direto são considerados como custo do mês apenas os custos variáveis. 

Os custos fixos são considerados como despesa. (FREIRE; PEREIRA, 2011)  

Para Dutra (2009, p.246); 

 

O conceito do custeio variável surgiu pelo fato de as empresas terem seus custos 

fixos, isto é, os custos de sua estrutura, independentes do nível de produção efetiva 

e pela principal necessidade de cada produto ou serviço de gerar recursos acima de 

seus custos e despesas variáveis, sendo o excesso, por menor que seja, uma 

contribuição para absorção custos e despesas fixas. 

 

No Brasil, o método de custeio por absorção é uma imposição legal para apuração dos custos 

das vendas nas demonstrações financeiras. O custeio por absorção é o método que atende as 

exigências fiscais e societárias, sendo utilizado na elaboração do Balanço Patrimonial e 

Demonstração de Resultados. (MARTINS, 2009, p. 38) 

Segundo Martins (2001, p. 41). 

 
Custeio por absorção é o método derivado da aplicação dos princípios de 

Contabilidade geralmente aceitos, nascidos da situação histórica mencionada. 

Consistem na alocação de todos os custos de produção aos bens elaborados, e só os 

de produção; todos os gastos relativos ao esforço de fabricação são distribuídos para 

todos os produtos feitos. (...) Outros critérios diferentes tem surgido através do 

tempo, mas este é ainda o adotado pela Contabilidade Financeira; portanto, válido 

tanto para fins de Balanço Patrimonial e Demonstração de Resultados como também, 

na maioria dos países, para Balanço e Lucros Fiscais.  

 

No próximo capítulo será referenciado sobre a Contabilidade Gerencial, seus conceitos 

segundo diversos autores e estudiosos, objetivo e sua importância principalmente nas microempresas.  
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2-CONTABILIDADE GERENCIAL COMO FERRAMENTA NO PROCESSO DECISÓRIO 

 

O objetivo deste estudo é evidenciar a importância da Contabilidade Gerencial para a gestão 

das microempresas no auxílio à tomada de decisão. 

Nesse novo contexto da Contabilidade, a Contabilidade gerencial, num significado mais 

claro, está direcionada unicamente para a administração da empresa, buscando preencher informações 

econômicas e financeiras que se adaptem de modo válido e eficaz no modelo decisório dos gestores. 

Pode-se dizer também que a Contabilidade gerencial é distinguida e tem como ponto de vista o 

abastecimento de informações para os administradores, no caso, um instrumento para o comando e 

controle. (CABRELLI ; FERREIRA, 2007, p. 1) 

 

2.1- Contabilidade Gerencial   

 

Nos meios acadêmicos, o debate é intenso sobre o lugar ocupado pela Contabilidade 

Gerencial. Uma ferramenta? Um processo usado em momentos determinados? Um ramo da 

Contabilidade? Um instrumento de administração? Professores e autores apresentam suas teses, a fim 

de defenderem usos e funções da Contabilidade Gerencial. (SANTOS, 2002, p. 02) 

Inicialmente, a Contabilidade Gerencial é um ramo independente da Ciência Contábil, como 

a Contabilidade Financeira e a de Custo. É a integração dos conhecimentos úteis, sob o aspecto 

gerencial, para tomada de decisões da administração da entidade, oriundos de vários ramos da 

Contabilidade e de outras ciências. É o gerenciamento da informação contábil para administração da 

empresa. (OLIVEIRA, 2012) 

Padoveze (2007, p.37) já contesta a característica de “autônoma”, da Contabilidade 

Gerencial, pois esta se vale de informações e relatórios de outros ramos da Contabilidade como 

Financeira, a Contabilidade de Custos e de disciplinas como Administração e economia. 

Enfim, a Contabilidade Gerencial não pode ser caracterizada como uma disciplina autônoma, 

pois se valer de relatórios contábeis, elaborados por áreas da Contabilidade, como a de custo, a 

financeira, para, a partir de então, elaborar seus relatórios gerenciais e dar subsídio a tomada de 

decisão e planejar o futuro da empresa. 

Segundo Cabrelli e Ferreira (2007, p. 01) 

 
A Contabilidade gerencial é caracterizada como um enfoque no fornecimento de 

informações para os administradores, no caso, uma ferramenta para a administração. 

É uma ferramenta necessária dentro dos procedimentos contábeis na Contabilidade 

financeira, Contabilidade de custos, na análise financeira, etc. de modo a auxiliar os 

gerentes na tomada de decisões. O foco atual esta centrada em criar valores 
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consideráveis pelo fornecimento de informações necessárias para o sucesso das 

organizações, de um modo geral a Contabilidade gerencial se vale de outros campos 

de conhecimentos, entre eles o conceito da administração da produção, da estrutura 

organizacional e da administração financeira, campo mais amplo de toda a 

Contabilidade empresarial. 

 

Pereira e Freire (2010, p. 211) afirma que a Contabilidade Gerencial é um processo de 

identificação, mensuração, análise e comunicação de informações financeiras e operacionais que são 

utilizadas pelos administradores no planejamento, avaliação, controle e tomada de decisão.  

Enfim, uma das principais particularidades da Contabilidade Gerencial é que ela se utiliza 

de informações passadas para planejar o futuro da organização. 

Para Iudícibus (2008, p.21): 

 
A Contabilidade Gerencial pode ser caracterizada, superficialmente, como um 

enfoque especial conferido a várias técnicas e procedimentos contábeis já 

conhecidos e tratados na Contabilidade financeira, na Contabilidade de custos, na 

análise financeira e de balanços etc., colocados numa perspectiva diferente, num 

grau de detalhe mais analítico ou numa forma de apresentação e classificação 

diferenciada, de maneira a auxiliar os gerentes das entidades em seu processo 

decisório.  

 

As micros e pequenas empresas, em sua maioria, são administradas por seus proprietários 

que às vezes não possuem uma visão e um conhecimento da Contabilidade Gerencial, isso tem gerado 

um grande número de falência e encerramento em seus primeiros anos de vida.  

É necessário que o micro empresário tenha conhecimento de que através da utilização da 

Contabilidade Gerencial, como instrumento de apoio na gestão dos negócios, sua empresa poderá 

tornar-se mais competitiva, pois o uso de todas as ferramentas disponíveis que possibilitem gerar 

informações úteis para a gestão dos negócios será crucial para a permanência da empresa no mercado. 

(LAURENTINO, 2008, p.01) 

Crepaldi (2008, p.3) aponta algumas orientações básicas para ajudar tais proprietários, não 

contadores, a administrar seus negócios tais como: 

Para evitar problemas no caixa podem-se confrontar as compras mensais com as 

vendas e verificar se há excesso de estoque; 

Fundamental calcular o preço de venda embutindo os custos como impostos, 

despesas e o lucro desejado; 

Analisar se o custo das matérias-primas ou mercadorias permanece os mesmos ou se 

alteraram refazer o custo do produto ou mercadoria; 

Analisar as despesas administrativas e comerciais, principalmente a folha de 

pagamento, onde incide um número de encargos e obrigações; 

Despesas menores como energia, água, material de uso e consumo também devem 

ser controlados; 

A forma de tributação em que a empresa se enquadra, também pode ser um grande 

vilão na hora de apurar o lucro; 
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Nota-se, contudo, que as definições dos diferentes autores supracitados convergem para o 

mesmo ponto, que a Contabilidade Gerencial, seja ela um processo, um instrumento ou uma 

ferramenta, usa-se das informações contábeis como ferramenta para administração, no processo da 

tomada de decisão. 

No próximo item, serão abordadas as diferenças entre as Contabilidades Gerencial e 

Financeira, que embora pareçam ser idênticas, possuem muitas diferenças. 

 

2.2-Contabilidade Gerencial e Financeira 

 

Um dos pontos que divergem as duas Contabilidades é que a Contabilidade Financeira é 

elaborada de acordo com teorias da Contabilidade e com a legislação específica do país, sendo, 

portanto, regulamentada. Já a Contabilidade Gerencial não é regulamentada e é elaborada de acordo 

com as necessidades da organização, utilizando não só de conhecimentos contábeis, mas também de 

outras áreas afins, como Administração, Estatística, Economia. 

A Contabilidade Gerencial tem caráter mais subjetivo enquanto a Contabilidade Financeira 

tem caráter objetivo. Visto que a Contabilidade Gerencial está limitada a ações circunstanciais e 

personalizadas a uma determinada situação, momento e empresa, apesar de englobar todo o universo 

de procedimentos, técnicas e relatórios contábeis, pois afirma que os mesmos são elaborados “sob 

medida” para que a administração os utilize na tomada de decisões. 

A Contabilidade Financeira baseia-se em fatos passados, contribuindo assim com a 

Contabilidade Gerencial, que trabalha com o planejamento de operações futuras utilizando-se de 

números reais e estimados na busca da otimização dos resultados. (CORONADO, 2006 p. 25) 

Uma diferença da Contabilidade Financeira é que produz informações aos usuários externos 

como, por exemplo, investidores, governos, sindicatos a sociedade de modo geral enquanto a 

Contabilidade Gerencial produz relatórios gerencias aos usuários internos como os acionistas, 

administradores, gerentes, colaboradores entre outros. (CREPALDI, 2009) 

Para Iudícibus (2008, p. 22): 

 
O ponto de ruptura entre os dois grandes ramos da Contabilidade não e fácil de ser 

discernido. Certos relatórios, cúpula do processo contábil-financeiro, tais como 

Balanço Patrimonial, a Demonstração do Resultado e a Demonstração de Fontes e 

Usos de Capital de Giro Liquido, representam de certa forma, a fronteira entre a 

Contabilidade financeira e a gerencial. 

 

Coronado (2006, p. 25), por sua vez, afirma que: 

 
A Contabilidade financeira objetiva relatar os resultados das operações da empresa 

de acordo com os princípios fundamentais da Contabilidade.  As informações 
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contábeis são compiladas nos demonstrativos financeiros direcionados aos usuários: 

internos – pessoas, gestores etc. – ou externos à empresa – acionistas, credores, 

instituições governamentais, sindicatos etc. 

 

Outro ponto divergente entre a Contabilidade Gerencial e a Financeira é o modo como as 

informações Contábeis serão utilizadas e os resultados que irão surgir a partir da interpretação destas.  

De acordo com Laurentino (2008): 

 
A separação nos dois grupos decorre do entendimento de que os usuários são 

diferentes, que apresentam distinções significativas em suas necessidades, 

perspectivas e expectativas de utilização das informações contábeis. Ambos os 

grupos pretendem utilizar a Contabilidade como fonte básica no processo decisório, 

mas, não necessariamente, da mesma forma. 

 

2.3-Demonstrações Contábeis 

 

A Contabilidade Gerencial se baseia em demonstrações contábeis para preparação dos seus 

relatórios gerenciais, os quais servem de informações aos gestores das organizações e como subsídio 

às tomadas de decisões. 

De acordo com o artigo 176 do Decreto- Lei 6.404/86, a qual foi revogada posteriormente 

pela Lei 11.638/07, as demonstrações contábeis obrigatórias para as empresas de capital aberto as 

quais devem ser publicadas no Diário Oficial são: 

 Balanço Patrimonial; 

 Demonstração do Resultado do Exercício (DRE); 

 Demonstração de origens e Aplicação de Recursos (DOAR); 

 Demonstração de Lucros e Prejuízos Acumulados; 

 Demonstrações de Mutações do Patrimônio Líquido; 

Neste estudo trataremos apenas Balanço Patrimonial, Demonstração do Resultado do 

Exercício (DRE) e Demonstração de Origens e Aplicação de Recursos (DOAR). 

 

2.3.1-Balanço Patrimonial 

 

Entende-se por Balanço Patrimonial a representação gráfica do patrimônio ou riqueza de 

uma entidade física ou jurídica. (CORONADO, 2006, p.65) 

Marion (2009) define patrimônio como sendo o conjunto de bens pertencentes a uma pessoa 

ou uma empresa. Compõe-se também de valores ou direitos a receber. 

Para Padoveze (2007, p. 69), o Balanço Patrimonial é peça contábil por excelência, onde é 

canalizado todo resultado das operações da empresa e das transações que terão realização futura. 
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Por fim, o Balanço Patrimonial pode ser utilizado como uma ferramenta eficaz como 

subsídio na tomada de decisões, pois através dele é que se tem reconhecimento da riqueza patrimonial 

da empresa e suas obrigações com terceiros e com os próprios sócios ou empresários. 

 

2.3.2-Demonstração do Resultado do Exercício (DRE) 

 

A demonstração do Resultado do Exercício (DRE) procura demonstrar as contas de receitas 

e despesas em determinado período, respeitando o princípio da competência. O período pode ser de 

um ano, mensal ou de acordo com as necessidades da organização. 

Marion apud Coronado (2006, p. 77) afirma que: 

A cada exercício social a empresa deve apurar o resultado dos seus negócios. Para 

saber se obteve lucro ou prejuízo, a Contabilidade confronta a receita (vendas) com 

as despesas. Se a receita foi maior que a despesa, a empresa teve lucro. Se a receita 

foi menor que a despesa, teve prejuízo. A apuração de resultado é realizada de forma 

destacada na Demonstração do Resultado do Exercício. Apresenta-se aí um resumo 

ordenado das despesas e receitas do período, facilitando, dessa forma, a tomada de 

decisão.  

 

De acordo com Gonçalves e Rodrigues (2011, p. 51) a Demonstração do Resultado do 

Exercício é a expressão ordenada de forma dedutiva, do resultado das operações da empresa durante 

um determinado período de forma a destacar o resultado líquido do período. 

Coronado (2006, p. 77) ainda acrescenta que por meio da Demonstração do Resultado do 

Exercício é possível verificar se o objetivo da empresa foi alcançado, uma vez que a finalidade dessa 

demonstração é evidenciar em detalhes o lucro ou prejuízo obtido por uma entidade em determinado 

período. 

A DRE, portanto, é uma demonstração de grande auxílio na tomada de decisão e no 

planejamento de investimentos futuros, e de fácil entendimento para os gestores não contadores. 

 

2.3.3-Demonstração de origens e Aplicação de Recursos (DOAR) 

 

A Demonstração de Origens e Aplicações de Recursos evidencia as variações que acontecem 

no circulante da empresa, mostrando quais são os recursos que alteraram o CCL (Capital Circulante 

Líquido).  (GONÇALVES; RODRIGUES, 2011, p.70) 

De acordo com Padoveze (2007, p.75), a finalidade da DOAR é complementar os dados da 

movimentação ocorrida no período, inicialmente evidenciada pela demonstração de resultados. Uma 

vez que o Balanço Patrimonial traz toda informação acumulada dos investimentos efetuados e dos 

recursos obtidos. 
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Assim, como a DOAR evidencia as fontes e usos de recursos, pode ser usada como forte 

ferramenta na tomada de decisão, pois através dela os gestores terão informações de todos os fatos 

contábeis que alteraram seu capital circulante líquido num dado período. 

 

2.4 - Sistema de Informação Contábil Gerencial 

 

Sistema pode ser definido como conjunto de elemento, materiais ou ideais entre os quais se 

possa encontrar ou definir alguma relação. (FERREIRA, 2004) 

De acordo com Padoveze (2007.p.46), sistema é o conjunto de elementos interdependentes 

ou um todo organizado, ou partes que interagem formando um todo unitário e complexo. E se 

classificam em sistemas fechados e abertos. 

Devido ao surgimento de grandes organizações, o conhecimento contábil e a informação 

gerencial se tornaram de interesse aos fornecedores, investidores, financiadores, capitalistas, entre 

outros. (PORTELLA, 2011, p.01) 

Para Crepaldi (2008, p.14) 

 

O sistema de informação contábil gerencial só poderá ser executado de forma 

eficiente através de um sistema integrado de informações contábeis que abrangem 

tanto os recursos humanos quanto o tecnológico. O que caracteriza como o ponto 

fundamental da Contabilidade gerencial é o uso dessa informação contábil como 

ferramenta para administração. É o processo de produzir informação operacional 

financeira para funcionários e administradores. Deve ser direcionado pelas 

necessidades informacionais dos indivíduos internos da empresa e deve orientar 

decisões operacionais e de investimentos. 

 

O sistema de informação contábil é o elo de comunicação entre os diversos usuários da 

Contabilidade sejam gestores, contadores, governo, sindicatos entre outros. 

De acordo com a Comissão de Valores Mobiliários (apud Padoveze, 2007, p.48): 

 
A Contabilidade é objetivamente um Sistema de Informação e Avaliação destinado 

a prover seus usuários com demonstrações e análises de natureza econômica, 

financeira, física e de produtividade, com relação a entidade objeto de 

contabilização. As informações devem ser construídas para atender a esses 

consumidores e não para atender aos contadores. O contador gerencial deve fazer 

um estudo básico das necessidades de informação contábil gerencial. 

 

Os sistemas de informações classificam-se em sistemas de informação contábil para 

planejamento de gestão e para controle de operações e controle gerencial.  Os sistemas de apoio às 

operações têm como objetivo auxiliar os departamentos e atividades a executarem suas funções 
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operacionais compras, estoques, produto, vendas, faturamento, recebimentos, pagamentos, qualidade, 

manutenção, planejamento e controle de produção etc. (CREPALDI, 2008) 

Para que a informação contábil seja usada no processo da administração, é necessário que 

essa informação seja desejável e útil para as pessoas responsáveis pela alta administração da entidade. 

Para os administradores que buscam a excelência empresarial, uma informação, mesmo que útil, só 

é desejável se conseguida a um custo adequado e interessante para a entidade. É possível fazer e ter 

Contabilidade Gerencial dentro de uma entidade, desde que se construa um Sistema de Informação 

Contábil. (PADOVEZE, 2007 p. 45) 

Nesse sentido, sistema de informação contábil é o conjunto de informações contábeis de 

diversas áreas da organização, que se unem e interagem formando os relatórios contábeis que servirão 

de base para tomada de decisões por parte dos gestores. 

 

2.5 - O CONTADOR GERENCIAL 

 

Diante deste novo cenário, o contador não é visto mais como um simples guarda-livros ou 

relator dos fatos contábeis, mas como um elemento fundamental para a perpetuidade da organização.  

Ele vem ajudar para que a empresa na tomada de decisões, com a finalidade de alcançar os 

seus objetivos, pois toda empresa se constitui com o escopo final de obter lucro e consequentemente 

sua perpetuidade, salvo as constituídas por tempo determinado.  

De acordo com ludícibus (2008, p. 23) o contador gerencial deve: 

Saber tratar, refinar e apresentar de maneira clara, resumida e operacional dados 

esparsos, contidos nos registros da Contabilidade financeira, de custos etc., bem 

como juntar tais uniformes com outros conhecidos não especificamente ligados á 

área contábil, para suprir a administração em seu processo decisório. Deve estar 

ciente de certos conceitos de microeconomia e observar as reações dos 

administradores quanto á forma e conteúdo dos relatórios. Deve ser elemento com 

formação bastante ampla, inclusive de conhecimento, senão das técnicas, pelo menos 

dos objetivos ou resultados que podem ser alcançados com métodos quantitativos.  

 

O contador gerencial atua como peça fundamental na apuração das informações contábeis, 

transformando- as em relatórios gerenciais para que os gestores possam tomar decisões, embasados 

na realidade financeira e econômica da empresa. 

Para Crepaldi (2008, p. 3): 

 

O contador gerencial, pela própria natureza das funções que lhes são solicitadas a 

desempenhar, necessitará de formação bem diferente daquela exigida para o 

profissional que atua na Contabilidade financeira, precisando assim de 

conhecimentos matemáticos e estatísticos, pesquisa operacional e técnicas de 

planejamento. 
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Por outro lado, Padoveze (2007, p. 38) afirma que a Contabilidade Gerencial só existirá se 

houver dentro da organização alguém que consiga traduzir os conceitos contábeis e inferir as 

informações que estes trazem. Caso contrário, não haverá o gerenciamento da informação contábil e, 

sobretudo, não haverá a Contabilidade Gerencial. 

As informações contábeis na Contabilidade Gerencial só são importantes a partir do 

momento em que os gestores ou contador gerencial consegue identificar as oportunidades e ameaças 

que o ambiente, seja ele interno ou externo, pode oferecer à empresa (CREPALDI, 2008) 

Padoveze (2007, p. 38) ressalta que não existirá gerenciamento contábil e consequentemente, 

a Contabilidade Gerencial se a empresa possui a Contabilidade e a informação contábil e não as usa 

no processo gerencial. 

O contador gerencial é definido pelo IFAC – International Federation of Accounting 

(Federação Internacional de Contabilidade) – apud Padoveze (2009) como um profissional que: 

 
Identifica, mede, acumula, analisa, prepara, interpreta e relata informações (tanto 

financeiras quanto operacionais) para uso da administração de uma empresa, nas 

funções de planejamento, avaliação e controle de suas atividades para assegurar o 

uso apropriado e a responsabilidade abrangente de seus recursos. 

 

Neste terceiro capítulo, será apresentado o histórico da cidade de Santa Cruz de Minas - MG. 

Será relatado também sobre a metodologia e o estudo de caso realizado, para analisar, de acordo com 

o problema proposto neste trabalho, se a Contabilidade tem auxiliado os microempresários como 

ferramenta para tomada de decisões e à origem seus negócios. 
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3-ESTUDO DE CASO NAS INDÚSTRIAS DA CIDADE DE SANTA CRUZ DE MINAS-MG 

 

Neste terceiro capítulo, será relatado sobre a história da cidade de Santa Cruz de Minas – MG. 

Também será relatado sobre a metodologia e o estudo de caso realizado nas indústrias de Santa Cruz 

de Minas – MG, bem como os resultados que se apurou ao concluir a pesquisa de campo. 

 

 

3.1- Histórico de Santa Cruz de Minas¹    

 

Santa Cruz de Minas é uma cidade com 7.042 (sete mil e quarenta e dois) habitantes. Sua 

área geográfica é de 3,11 km². Foi elevado à categoria de Vila pela Lei Estadual nº 2.764, de 30 de 

Dezembro de 1962 e emancipado em 21 de Dezembro de 1995, pela Lei Estadual nº 12.030 de 21 de 

Dezembro de 1995, sendo instalado em 01 de Janeiro de 1997. 

É uma cidade sem grandes recursos econômicos. Possui uma indústria de extração e 

beneficiamento de areia e quartzo, uma indústria de beneficiamento de cal, um aglomerado de 

microempresas (artesanato e móveis em madeira) e um comércio geral. 

A região é cortada por um rio chamado Rio das Mortes, o nome se deu devido às inúmeras 

lutas travadas na região, na época da extração do ouro. Havia um determinado ponto do Rio, onde a 

passagem era obrigatória, denominada Passagem do Rio das Mortes, futuramente passou a se chamar 

Porto da Passagem, Porto Real da Passagem, Vargem do Porto e finalmente, Porto. 

Foi denominado Porto, porque ali chegavam e saíam em jangadas mercadorias (gêneros 

alimentícios, vestuário, dentre outros) para toda a região. Foi deste Porto Real da Passagem que 

partiram aqueles que procurando ouro, dariam origem aos Arraiais da região: cidades de São João 

Del Rei, Tiradentes e Santa Cruz de Minas. 

A região denominada Córrego (Arraial do Córrego) deu origem o povoamento da atual 

cidade de Santa Cruz de Minas. Ali se estabeleceram os primeiros moradores em antigas fazendas, 

onde ainda existem duas, vindos do Porto Real da Passagem à margem direita do Rio das Mortes. 

Com o passar dos tempos, o arraial conhecido como Porto passou a pertencer à Vila de São 

José (Tiradentes) e só em 1995 tira essa virgula, ocorreu sua emancipação. 

Em 29 de Junho de 1937, foi celebrada a primeira missa campal com a benção da pedra 

fundamental para a construção da Capela, com a autorização do Padre José Bernardino da Silveira.  

______________________ 

¹ Histórico baseado em relatos do Sr. José Antônio dos Santos, Prefeito do Cidade de Santa Cruz de Minas, administração 

2009-2012, em 24/09/2010. apud  Sousa (2010) 
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No local, foi erguido um cruzeiro que originou o nome de Santa Cruz de Minas. O terreno para 

construção da Capela foi doado pela Prefeitura de Tiradentes. 

O padroeiro da cidade é São Sebastião, escolhido na época por uma comissão na época. A 

capela logo foi desmanchada para construção da Igreja Matriz de Santa Cruz de Minas.  

A energia elétrica, gerada pela Usina do Azevedo, era fornecida, há 60 anos, pela prefeitura 

de São João Del-Rei. Portanto, a Cemig chegou por volta de 1960. Já o abastecimento de água é feito 

pela Prefeitura de Santa Cruz de Minas. O primeiro reservatório foi construído pelo Brigadeiro Cabral 

(Aeronáutica), com o objetivo de trazer água exclusivamente para um aeroporto que existia na cidade 

e depois a água foi estendida para a pequena população.  

As festas celebradas anualmente pela população são: Carnaval, Junina e Religiosa, onde as 

festas de São Sebastião em Janeiro e de Nossa Senhora do Rosário em outubro contam com a 

participação de um congado. A cidade consta com um Centro de Saúde, um Posto da Polícia Militar 

e uma Delegacia de Polícia Civil, além de 04 Associações Esportivas e Recreativas e um Posto dos 

Correios. 

Inserida no Circuito Estrada Real, Santa Cruz de Minas tem grande diversidade no 

artesanato, artistas nas áreas de pintura, cerâmica, madeira, estanhos e outros. Além de possuir variada 

comida típica mineira e ótimas hospedagens. Tem como atrativo natural a cachoeira do Bom 

Despacho que possui fácil acesso pela Estrada Real. 

A partir dos dados coletados, infere-se que a cidade de Santa Cruz é um pequeno distrito 

emancipado em 1995 possui apenas 3 km².  Seu processo histórico está fortemente ligado ao das 

cidades de São João Del Rei e São José Del Rei, atual Tiradentes.  

Hoje, a base econômica da cidade é a extração e beneficiamento de areia de quartzo e 

indústria de beneficiamento de cal. Mas, Santa Cruz de Minas já começa a perceber sinais positivos 

relacionados à atividade turística através dos visitantes que ali chegam à procura das várias lojas de 

móveis em estilo colonial e objetos artesanais para decoração em ferro forjado, cerâmica, fibra de 

taboa, dentre outros, além do comércio local. 

 

3.2 – Metodologia de Pesquisa 

 

Na pesquisa científica, os procedimentos norteiam qual a maneira de conduzir o estudo, ou 

seja, qual a forma mais propícia para obtenção dos dados. 

Este estudo foi realizado em duas etapas: a primeira, uma pesquisa bibliográfica e teórica, 

sobre o tema Contabilidade de um modo geral, Contabilidade Gerencial, Contabilidade de Custos, 

Contabilidade Gerencial como Sistema de Informação. A segunda etapa foi uma pesquisa de campo, 

a qual se caracteriza como exploratória e quantitativa. 
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De acordo com Martins (2005, p. 80), no que se refere à metodologia: 

 
Corresponde ao estabelecimento das atividades práticas necessárias para a aquisição 

de dados com os quais se desenvolverão os raciocínios que resultarão em cada parte 

do trabalho final. Cada procedimento (ou grupo de procedimentos) é planejado em 

função de cada um dos objetivos específicos estabelecidos, ou seja, pensa-se a coleta 

de dados para cada problema expresso na forma de objetivo específico, os quais 

concorrerão para a consecução do objetivo geral. 
 

Em relação aos procedimentos metodológicos, existe uma variada gama de tipos de pesquisa, 

onde se destacam o estudo de caso, a pesquisa de levantamento, a pesquisa bibliográfica, a pesquisa 

documental, a pesquisa participante e a pesquisa experimental, todas estas aplicáveis à Contabilidade, 

as quais serão apresentadas em forma de tópicos, atendo-se as que foram utilizadas no 

desenvolvimento deste estudo. 

De acordo com Beuren (2003, p. 84) apud Laurentino (2008, p. 15): 

 

A pesquisa do tipo estudo de caso caracteriza-se principalmente pelo estudo 

concentrado de um único caso. Este estudo é preferido pelos pesquisadores que 

desejam aprofundar seus conhecimentos a respeito de determinado caso específico. 
 

JOSI, NÃO PODE TERMINAR UM SUBITEM COM CITAÇÃO, TEM QUE 

FAZER UM COMENTÁRIO 

 

3.3 – Estudo de caso  

 

Neste capítulo será exposto sobre a pesquisa de campo realizada bem como análise dos dados 

e seus resultados. 

Santa Cruz de Minas tem experimentado um grande crescimento econômico ao longo dessa 

última década, por estar em uma localização privilegiada, entre as cidades históricas de São João Del 

Rei e Tiradentes – MG. A intensidade do turismo dessas duas cidades alertou os moradores de Santa 

Cruz de Minas para uma fonte de renda, uma vez que antes seus artesãos produziam e levavam suas 

mercadorias para serem vendidas nessas cidades históricas, com isso os simples artesãos passaram 

então a ser microempresários. 

Após sua emancipação, em 1995, despertou-se um grande interesse nesses artesãos em trazer 

os turistas para Santa Cruz de Minas, fazendo de Santa Cruz de Minas um o foco de compras de 

móveis, ferro fundido, artesanato em cabaças e papel marche. 
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3.3.1- Perfil dos entrevistados 

 

A pesquisa foi realizada em 10 empresas do setor de móveis e ferro, entre os dias 20 de 

outubro de 2012 a 02 de novembro deste mesmo ano, nas indústrias da cidade de Santa Cruz de Minas 

– MG.  

Todas as empresas que participaram da pesquisa são microempresas e tem entre 7 a 5 anos 

de constituição. Na forma de constituição, as indústrias se classificam em sociedade limitada, a qual 

representa a maioria com 65%, e como empresário (a) individual que representa 35%, no universo 

dos entrevistados. 

O serviço contábil, em todas as microempresas participantes da pesquisa, é realizado por 

profissionais externos. 

No próximo item será abordado sobre os quesitos da pesquisa e o estudo dos gráficos e 

índices obtidos. 

 

3.3.2 – Análise dos dados 

 

Quando questionados sobre como os gestores classificaria o seu conhecimento de custos, 

resultaram os seguintes percentuais: 

 

GRÁFICO 1- CONHECIMENTO SOBRE CUSTOS 

  

Fonte: Dados do questionário aplicado. 

Do universo dos entrevistados, 13% (treze por cento) dos gestores acreditam ter um 

conhecimento muito bom sobre custos. 

Em contrapartida, 10% (dez por cento) acham que tem um conhecimento insuficiente e 32% 

(trinta e dois por cento) dizem ter um conhecimento razoável sobre custos. 
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45% (quarenta e cinco por cento) responderam que tem um conhecimento suficiente e. Ou 

seja, mais da metade dos entrevistados, ou seja, 58% (cinquenta e oito por cento) possuem um 

conhecimento muito bom ou suficiente sobre custos. 

Com o objetivo de descobrir qual a finalidade da Contabilidade para essas microempresas, 

foi verificado o seguinte cenário de acordo com o gráfico abaixo:  

 

GRÁFICO 2 -  FINALIDADE DA CONTABILIDADE 

 

Fonte: Dados do questionário aplicado. 

Dos entrevistados, 49% (quarenta e nove por cento) responderam que a Contabilidade é com 

a finalidade de atender o fisco, 33% (trinta e três por cento) utilizam da Contabilidade para fins 

gerenciais e 18% (dezoito por cento) usam a Contabilidade tanto para o fisco quanto para 

gerenciamento da empresa. Pode-se concluir, que a minoria, 18% (dezoito por cento), usam a 

Contabilidade para fins gerenciais. 

 Com relação ao processamento de finanças e produção das microempresas, obteve-se os 

seguintes resultados, de acordo com o gráfico abaixo:  

 

GRÁFICO 3 – FINANÇAS E PRODUÇÃO 

 

Fonte: Dados do questionário aplicado. 
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64% (sessenta e quatro por cento) responderam que o processamento das finanças e produção 

é feito em planilhas eletrônicas como Excel, por exemplo, e 36% (trinta e seis por cento) o fazem 

parcial com computador. Ou seja, a maioria dos entrevistados usa de planilhas elaboradas por eles 

mesmos para analisar seus custos, não utilizando das demonstrações contábeis. 

Com o objetivo de avaliar o comportamento do volume de produção nos últimos 5 anos, 

obteve-se os seguintes resultados: 

 

GRÁFICO 4 – VOLUME DE PRODUÇÃO 

 
Fonte: Dados do questionário aplicado. 

 

Com 39% (trinta e nove por cento) das empresas apresentaram uma redução no volume de 

produção, nesse período de 5 anos. 

38% (trinta e oito por cento) afirmaram que a produção cresceu neste período e 23% disse que 

o volume de produção se manteve o mesmo.  

 

Com relação ao planejamento de investimentos para os próximos 5 (cinco), verificou-se, 

através do gráfico 5 abaixo, que:  

 

GRÁFICO5–INVESTIMENTOS FUTUROS  

 

Fonte: Dados do questionário aplicado. 
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 Com 80% (oitenta por cento) das opções, a maior parte dos entrevistados tem planejamento 

de investimentos para os próximos cinco anos. 

 Já com 20% (vinte por cento) da amostra, os outros entrevistados pretendem ficar como estão 

eles não têm planejamento de investimentos. 

Ao questionar os gestores desta amostra, sobre o procedimento de cálculo dos custos de 

produção utilizado pela empresa, foi verificado o seguinte resultado, conforme gráfico a seguir:  

 

GRÁFICO 6 – CÁLCULO DE CUSTOS 

 
Fonte: Dados do questionário aplicado. 

 

De acordo com o gráfico, 85% (oitenta e cinco por cento) dos gestores responderam que fazem 

o cálculo dos custos médio e aproximados. 

15% (quinze por cento) dos entrevistados disseram que fazem os cálculos de custos 

manualmente. 

Com relação à periodicidade com que as informações de custos são registradas e analisadas, 

os entrevistados apresentaram o seguinte resultado, de acordo com o gráfico: 

 

GRÁFICO 7 – PERIODICIDADE DA ANÁLISE DOS CUSTOS 

 
Fonte: Dados do questionário aplicado. 
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Verifica-se que 76% (setenta e seis por cento) dos gestores registram e analisam as 

informações de custos semestralmente. E 24 % (vinte e quatro por cento) registram e analisam esses 

dados todo mês. 

No que concerne às informações sobre a apuração e registro dos custos de produção, foi 

perguntado aos entrevistados se a empresa possui formulários para apuração e registro dos custos e 

se a empresa tem profissionais exclusivos para apurar e registrar os seguintes percentuais surgiram, 

de acordo com os gráficos 8a e 8b:  

 

GRÁFICO 8a –REGISTRO DE CUSTOS 

 

Fonte: Dados do questionário aplicado. 

 

Quanto aos formulários para apuração e registros dos custos, a maioria dos entrevistados 

95% (noventa e cinco por cento), responderam que possuem formulários para apuração e registro dos 

custos e somente 5% (cinco por cento) disseram que não possuem esses formulários. 

 

GRÁFICO 8b – PROFISSIONAL APURAR CUSTOS 

 
Fonte: Dados do questionário aplicado. 
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Com relação a profissionais exclusivos para apurar e registrar os custos, em unanimidade 

todos os entrevistados responderam sim, mas esse profissional é o próprio sócio ou proprietário da 

empresa. 

Ao serem perguntados sobre o método de cálculo dos custos de produção utilizado pela 

empresa, foi verificado o seguinte cenário, conforme o gráfico a seguir: 

 

GRÁFICO 9 –MÉTODO DE CÁLCULO CUSTO 

 
Fonte: Dados do questionário aplicado. 

 

Com 62% (sessenta e dois por cento) das opções, destaca-se que o método de cálculo dos 

custos utilizados é por produto. 

Já 28% (vinte e oito por cento) dos entrevistados fazem o cálculo dos custos através do custo 

total. 

Quando questionados sobre com qual finalidade às informações dos custos de produção são 

utilizadas em sua empresa, os entrevistados apresentaram o seguinte resultado, conforme gráfico 10, 

a seguir:  

 

GRÁFICO 10 – FINALIDADE DAS INFORMAÇÕES DE CUSTO 

 
Fonte: Dados do questionário aplicado. 
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A maior parte dos gestores respondeu que é para definir o mix de produtos e vendas, sendo 

representado com 67% (sessenta e sete por cento) das respostas. Seguido deste percentual, verifica-

se que 18% (dezoito por cento) dos entrevistados utilizam essas informações com o objetivo de 

calcular o preço de venda e 15% (quinze por cento) responderam que as analisam para desempenho 

da produção. 

Com relação à política de definição do preço de venda adotada pela empresa, verificou-se, 

através do gráfico 11 abaixo, que: 

 

GRÁFICO 11 – POLÍTICA DE PREÇO 

 
Fonte: Dados do questionário aplicado. 

 

Percebe-se, de acordo com o gráfico, que 55% (cinquenta e cinco por cento) dos 

entrevistados comparam as informações de mercado com as de custos e que 45% (quarenta e cinco 

por cento) possuem fórmula própria para definição do preço de venda. 

Com relação ao procedimento utilizado para a identificação dos resultados operacionais 

(lucro), os entrevistados apresentaram o seguinte resultado, de acordo com o gráfico: 

 

GRÁFICO12  – IDENTIFICAÇÃO DO RESULTADO 

 
Fonte: Dados do questionário aplicado. 

 

Em unanimidade todos os gestores da amostra responderam que comparam as receitas com 

os lucros. 
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  Quando perguntados sobre a ordem de relevância das demonstrações contábeis que serve de 

instrumento de controle gerencial, na sua gestão, foi verificado o seguinte resultado:  

 

GRÁFICO 13 – RELEVÂNCIA DAS DEMONSTRÇÕES CONTÁBEIS  

 

Fonte: Dados do questionário aplicado. 

Com 78% (setenta e oito por cento), a utilização da DRE, receitas versus despesas foi a mais 

apontada entre os gestores entrevistados. 

Já com 22% (vinte e dois por cento) aparecem os entrevistados que utilizam o Balanço 

Patrimonial como ferramenta de gestão. 

Com relação à frequência que o gestor analisa os relatórios financeiros, o resultado foi o 

seguinte, conforme gráfico 14 a seguir:  

 

GRÁFICO 14  –FREQUÊNCIA DE ANÁLISE DOS RELATORIOS 

 

Fonte: Dados do questionário aplicado. 

 

De acordo com o gráfico, percebe-se que 80% dos entrevistados analisam os relatórios 

financeiros mensalmente e 20% marcaram outras opções, ou seja, anualmente ou quando sentiam 

necessidade. 
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Quando perguntados sobre o nível de satisfação em relação às informações obtidas através 

dos relatórios financeiros, obteve-se o seguinte resultado, conforme gráfico a seguir:  

 

GRÁFICO 15 – SATISFAÇÃO RELATÓRIOS 

 

Fonte: Dados do questionário aplicado 

100% (cem por cento), dos entrevistados responderam que estavam satisfeitos com as 

informações obtidas através dos relatórios financeiros. 

Com relação ao sistema de custeio utilizado na empresa, verifica-se o seguinte resultado, 

conforme o gráfico 16 a seguir: 

GRÁFICO 16 – SISTEMA DE CUSTEIO 

 

Fonte: Dados do questionário aplicado 

Os entrevistados não souberam responder de acordo com as definições da Contabilidade de 

Custo, mas pode-se inferir que todos utilizam de Custeio por absorção. 

 

 

 

 

100%

0%0%0%
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custeio ABC

nenhum
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A partir do estudo realizado verificou-se que as microempresas são geridas, em sua grande 

maioria, pelos próprios sócios ou empresários. A Contabilidade de modo geral serve para atender ao 

fisco e raras vezes é utilizada no processo decisório. O sistema de custeio é feito em planilhas próprias 

e são elaborados pelos próprios gestores. 

Os gestores são conscientes da necessidade de se ter um conhecimento dos custos e das 

informações contábeis, que reflitam a realidade da empresa, que sirvam de base para gerar dados e 

informações úteis para a gestão dos negócios para tomarem decisões seguras. 

Ao aplicar a pesquisa de campo, deparou-se com grande dificuldade no preenchimento do 

questionário pelos responsáveis pela gestão da empresa, uma vez que são os próprios sócios ou 

empresários que fazem a parte administrativa e também o operacional, alegavam não ter muito tempo 

para responderem o questionário. 

Desta forma, com o presente estudo pode-se concluir que a Contabilidade Gerencial é de 

grande importância para as microempresas, pois assim possibilitará mais recursos de gestão para se 

manter no mercado, e consequentemente não interrompendo tão prematuramente sua continuidade. 

Também pode-se inferir que as informações gerencias não são utilizadas no processo decisório das 

microempresas da cidade de Santa Cruz de Minas-MG. 

Com o intuito de dar continuidade neste trabalho, sugere-se a futuros pesquisadores a dar 

prosseguimento neste estudo como forma de elaborar um laboratório em alguma dessas empresas de 

implementação da Contabilidade Gerencial e analisar os resultados após algum período. 

Assim sendo, com a implementação da Contabilidade Gerencial na empresa, os gestores 

terão que estar aptos a utilizá-la. Com tal requisito, acredita-se que a Contabilidade Gerencial fará 

com que as microempresas no Brasil tenham mais oportunidade de se manter no mercado e sendo 

competitiva. 
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ANEXO 

 

 

  
IPTAN - Instituto de Ensino Superior “Presidente Tancredo de Almeida Neves” 

Título da pesquisa: CONTABILIDADE DE CUSTOS, UMA FERRAMENTA NA GESTÃO DAS MICRO 

EMPRESAS: UM ESTUDO DE CASO NAS INDÚSTRIAS DE SANTA CRUZ DE MINAS-MG. 

Obs.: Esta pesquisa tem caráter científico. Não se faz necessário sua identificação, como forma de garantir a discrição dos dados informados. 

 
QUESTIONÁRIO 

 

I. Dados sobre a empresa: 

Ano de constituição: _________ 

Forma de constituição:   

Empresário Individual (   )    Ltda (   )    S.A  (    )     MEI  

Porte: 

(     ) Micro empresa (     ) Empresa de pequeno porte  

(     ) Média empresa (     ) Grande empresa 

Qual ramo de atividade da empresa? 

___________________________________________________ 

Qual o seu cargo na empresa? 

____________________________________________________ 

Qual o serviço contábil utilizado? 

(  ) Interno – dispomos de um contador na empresa. 

( ) Externo – dispomos dos serviços de um determinado escritório de 

Contabilidade. 

(  ) Outros  Qual? _________________________ 

II. DO USO DAS INFORMAÇOES CONTÁBEIS  

1- Como você classifica o seu conhecimento de custos?  

 

(     ) Nenhum  

(     ) Insuficiente  
(     ) Razoável  

(     ) Suficiente  

(     ) Muito bom 

 

2- Qual a finalidade da Contabilidade para sua empresa ?  

 

(     ) Para atender o fisco  
(     ) Para fins gerenciais  

(     ) Para fins gerenciais e fiscais 

 

 

3- Como é feito o processamento de finanças e produção em 

sua empresa? 

 

(    ) Manualmente 

(    ) Parcialmente com a utilização de computador 

(    ) Com a utilização de planilhas eletrônicas 

(    ) Utilização de software avançados 

 

4- Nos últimos 5 anos como foi o comportamento do volume 

de produção. 

 

(    ) Cresceu o volume de produção  
(    ) Manteve-se o mesmo volume  

(    ) Reduziu o volume de produção 

 

5- Qual o seu planejamento de investimentos para os 

próximos (5) anos? 

 

(      ) Investir mais  
(       ) Permanecer com está  

(       ) Sair do ramo 

 

6- Qual o procedimento de cálculo dos custos de produção é 

utilizado pela empresa? 

 
(      ) Utilizando sistemas de custos  

(      ) Utilizando planilhas eletrônicas e apurando os custos 

periodicamente  
(      ) Custos médios e aproximados 

(      ) Manualmente 

 

7- Com qual periodicidade as informações de custos são 

registradas e analisadas? 

 

(     ) Mensalmente  
(     ) Trimestralmente  

(     ) Semestralmente  

(     ) Outro. Qual? ______________________ 
 

8- Quanto as informações sobre a apuração e registro dos 

custos de produção, responda:  
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A empresa possui formulários para apuração e registros dos custos? 
 

(     ) sim        (     ) não 

 
A empresa tem profissionais exclusivos para apurar e registrar os 

custos? 

 
(       ) sim         (      ) não 

 

 

9- Qual o método de cálculo dos custos de produção 

utilizado pela empresa? 

 
(      ) Calcula os custos por produto  

(      ) Calcula os custos por linha de produto  

(      ) Calcula apenas os custos totais 
 

10- Com qual finalidade as informações dos custos de 

produção são utilizadas em sua empresa? Pode marcar mais de uma 

opção. 

 

(    ) Analisar o desempenho do pessoal de produção  
(    ) Controle dos custos de produção  

(    ) Para definir os preços de venda  

(    ) Calcular o lucro  
(    ) Definir o mix de produção e de vendas 

 

11- Qual a política de definição do preço de venda adotada 

pela empresa? 

 

(     ) Aplicando índices sobre a matéria prima  
(     ) Combinando as informações do mercado com as informações de 

custos  

(     ) Utilizando uma fórmula própria 
 

12- Qual o procedimento utilizado para a identificação dos 

resultados operacionais (lucro) da empresa? 

 

(      ) Comparando a receita com os custos e despesas  

(      ) Não tem muita certeza de que a empresa dá lucro 
(      ) Outro. Qual? ____________________________________ 

 

13- Enumere por ordem de relevância as demonstrações 

contábeis que serve de instrumento de controle gerencial, na sua 

gestão.  

(   ... ) Balanço Patrimonial 

(   ... ) DRE – Demonstração do Resultado do Exercício. 

(   ... ) DLPA -  Demonstração de Lucros e prejuízos Acumulados. 

(   ... ) DMPL – Demonstração das Mutações do Patrimônio Liquido. 

(   ... )  DFC – Demonstração do Fluxo de Caixa. 

(   ... ) DOAR- Demonstração das Origens e Aplicações de Recursos. 

(   ... ) Outros.   Qual? ___________________________ 

14- Com que freqüência você – gestor- analisa os relatórios 

financeiros? 

(    ) Diariamente       (      ) Semanalmente      (      ) Quinzenalmente          (     

) Mensalmente     (      ) Não são disponibilizados 

15- Qual o seu nível de satisfação em relação às informações 

obtidas através dos relatórios financeiros: 

(   ) Satisfeito   (    ) Plenamente satisfeito 

(    ) Insatisfeito  (     ) Não são disponibilizados 

16- Qual o sistema de custeio utilizado na empresa? 

(      ) Custeio por absorção 

(     ) Custeio Marginal direto ou variável 

(    ) Sistema de Custos ABC (Activity Based Costing) 

(     ) Departamentalização  

(     ) Não utiliza nenhum sistema. 

 

 



 

 
 


